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Apesardeo ingrediente farmacêuticoativonecessáriopara finalizar asdoses ter chegadoaopaís, o InstitutoButantanprecisa, emmédia,
de20diaspara liberar o fármaco. SobredemoranoProgramade Imunização,ministroafirmaserpreciso “pararde contar vacinas”

Cronograma atrasado;
CoronaVac, só em maio
A

uma semana de encerrar o
mês de abril, o Brasil cami-
nhaparanãocumprir,mais
uma vez, o cronograma de

vacinas contra a covid-19. Omi-
nistro da Saúde,Marcelo Queiro-
ga, atualizou o compromisso de
entregar 30,5 milhões de doses
dos imunizantes ao Programa
Nacional de Imunização (PNI).
Mas, até omomento, há garantia
de24milhões,apar-
tir da matéria-pri-
ma já disponível no
Brasil. Por atrasos
no envio do ingre-
diente farmacêuti-
co ativo (IFA), o Ins-
tituto Butantan só
garantiu5,2milhões
de unidades da Co-
ronaVac para abril.
Pelomesmoproble-
ma, a Fundação
OswaldoCruz (Fiocruz) demorou
para engatar a produção, e os 27
milhões esperados para omês se
transformaramem18,8milhões.
Vacina que mais tem chega-

do aos braços dos brasileiros até
omomento, a CoronaVac só vol-
ta a ser entregue ao Ministério
da Saúde emmaio. O ingredien-

Hámais de ummês commédiamóvel
acima de 2mil óbitos por dia pela covid-
19, o balanço doMinistério da Saúde
sinaliza uma diminuição nos registros de
mortes, ainda em patamares
alarmantes. Ontem, o Brasil registrou
mais 2.027 fatalidades, totalizando
383.502 vidas perdidas desde o início da
pandemia. Amédiamóvel atual é de
2.580 perdas, segundo levantamento do
Conselho Nacional de Secretários de
Saúde (Conass). O Brasil registrou, ainda,
45.178 novas infecções e soma 14.167.973
de positivos para a doença. Amédia
móvel está em 60.185 casos, amenor
desde o início demarço.

Mais2.027mortes

2019 2021

22 lagoas de contenção
de água da chuva

128 km de galerias de águas pluviais,
para evitar inundações

3 novas pontes, sendo uma sobre
o Córrego Vicente Pires

130 km de pavimentação, 110 km de
calçadas e 260 km demeios-fios

Vicente Pires. Mais que obras, uma nova cidade.
Vicente Pires já enfrentou períodos difíceis. Alagamentos, falta de asfalto, lama e poeira faziam parte
do dia a dia dos moradores. Mas o GDF começou a construir uma nova realidade para a cidade,
com investimentos que trouxeram galerias de águas pluviais, lagoas de contenção, asfalto, novas
calçadas e meios-fios. Assim como o GDF, Vicente Pires é uma cidade que não para.

te farmacêutico ativo (IFA) para
fazer 5 milhões de doses chegou
na segunda-feira, mas como a
produção leva, em média, 20
dias, o Instituto Butantan não
conseguirá fechar o cronograma
de abril, faltando 3,6 milhões de
doses para completar as 46 mi-
lhões prometidas.
Hoje, a Fiocruz disponibiliza 5

milhões de doses da vacina de
Oxford/AstraZene-
ca. Os envios ao Mi-
nistério da Saúde se-
rão feitos às sextas-
feiras e não mais
duas vezes na sema-
na. A mudança foi
acordada junto à
pasta e aos conse-
lhos de secretários
de saúde estaduais e
municipais (Conass
eConasems),“emra-

zão de questões logísticas rela-
cionadas à distribuição das vaci-
nas”, justificou a fundação. Con-
tando com o montante, a Fio-
cruz ainda precisa entregar mais
6,7milhões de doses para honrar
o compromisso domês.
Os estados recebem, ainda

em abril, 700 mil doses da Co-

Imunização de grupo prioritário prevista para julho será emsetembro

ronaVac que foram entregues
ao governo federal a partir da
IFA de importações anteriores.
“As entregas das novas doses ao
PNI (Programa Nacional de
Imunizações) deverão ser reto-
madas na primeira semana de
maio”, informou o Butantan,
em nota à imprensa.
Não há confirmação do envio

danova remessa de 3mil litros de
IFA, suficientes para produzir ou-
tros 5milhõesdedoses edar con-

tinuidade ao acordo de 100 mi-
lhões de unidades negociadas
com a pasta de Saúde. Segundo o
instituto paulista, a liberação
“aguarda autorização para em-
barque e deve chegar nas próxi-
mas semanas a SãoPaulo”.
Contando com as doses que

foram distribuídas pelo minis-
tério ontem, o Butantan entre-
gou 41,4 milhões de unidades
ao PNI. O ritmo de entrega de
abril foi mais de quatro vezes

menor do que o de março. Nes-
te mês, foram disponibilizadas
mais 5,2 milhões de doses; em
março, 22,7 milhões.

Queiroga
Somandoasduas iniciativas, o

país fecharia abril com 24 mi-
lhões de doses incorporadas ao
PNI, 6,5milhões amenos do que
o anunciado por Queiroga. Ao
responder sobre os atrasos, omi-

nistro afirmou ser necessário
“parar de contar vacinas” e “dei-
xar de ver só problema” no âmbi-
to da pandemia. “Na realidade, a
genteestá aquiparadar soluçãoà
nossa população. Fica com essa
coisa de contar doses de vacina.
Vamos vacinar a população bra-
sileira”, disse, na última coletiva,
a jornalistas. Na ocasião, ele afir-
mouqueanova expectativa é ter-
minar a vacinaçãodo grupoprio-
ritário, que engloba 77 milhões
de brasileiros, em setembro. A
previsão anterior era encerrar es-
sa etapa em julho.
Para que abril se encerre com

umquantitativomaior de doses,
os governadores fazem pressão
para aprovação da importação e
do uso emergencial da vacina
SputnikV, com contrato firmado
de 37 milhões de doses, além de
produção nacional autônoma
de 800 mil doses mensais pela
União Química.
Outra esperança é a chegada

de doses da Pfizer, que já possui
autorização de uso no país. Há
previsão de ummilhão de unida-
des, pela farmacêutica, e outras
800mil, pormeioda aliançamul-
tilateral Covax Facility.

Martin Bernetti/AFP


